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Apêndice I. Questionário 

1) Você conhece os Sistemas de Memória de Tradução? 
  
(   ) Sim (   ) Não  

Caso não utilize, planeja usar 
algum sistema desse tipo no futuro? 

(   ) Sim 
Qual? 
Por quê? 
 
(   ) Não  
Por quê? 
 
(   ) Não sente necessidade 
( ) Não trabalha com textos 

eletrônicos 
( ) Não conhece ou não se 

interessa por esses sistemas 
(   ) Outros 
Especifique, por favor: 

  
2) Qual sistema você utiliza?  
(   ) Déjà Vu  
(   ) Trados Translator’s 
Workbench 

(   ) Wordfast 

(   ) Transit  (   ) Wordfisher 
(   ) Outros  
  
Especifique, por favor:  
  
3) Há quanto tempo?  
(   ) Menos de 1 ano (    ) De 1 a 2 anos 
(   ) De 2 a 5 anos (   ) Mais de 5 anos 
  
4) Qual o motivo da escolha:  
(   ) Indicação do cliente (   ) Facilidade de uso 
(   ) Preço (   ) Funcionalidade e recursos  
(   ) Outros  
  
Especifique, por favor:  
  
5) Trabalha com que tipo de texto? 
(   ) Tradução técnica  (   ) Localização de software 
Especifique, por favor:  
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6) Trabalha como: 
(   ) Tradutor autônomo (   ) Contratado em empresa de  

tradução ou localização 
(   ) Gerente de projetos de 
 tradução 

(   ) Outro 
 

Especifique, por favor: 
 
7) Recebe seus arquivos de trabalho em formato eletrônico? 
(   ) Sim  (   ) Não 
 
8) Que percentagem do trabalho é processada usando Memória de 
Tradução? 
(   ) Menos de 25% (   ) 25 a 50% 
(   ) 50 a 75% (   ) 75 a 100% 
  
9) Para que tipo de texto utiliza a Memória de Tradução? 
  
10) Planeja ampliar o uso para englobar outros tipos de texto? 

(   ) Sim  (   ) Não 
  
11) Utiliza alguma outra ferramenta de auxílio à tradução computadorizada? 
(   ) Tradução automática (   ) Sistema de  

reconhecimento de voz 
(   ) Sistema de gerenciamento 
 de terminologia 

(   ) Outro 

Por quê?  
  
12) Precisou investir em outros recursos de hardware/software para usar o 

sistema de Memória de Tradução? 
Quais? 

 
13) Acredita que o uso do sistema facilite/melhore sua produtividade? 
(   ) Sim (   ) Não 
Em que medida:  
  
(   ) Maior consistência (   ) Maior velocidade 
(   ) Maior padronização da 
terminologia 

(   ) Mais economia 

(   ) Outros  
  
Justifique sua resposta, por favor:  
  
14) Que tipo de dificuldade enfrenta (se houver)? 
(   ) Problemas de formatação (   ) Dificuldade de manutenção 
(   ) Erros de segmentação (   ) Falhas na revisão 
(   ) Falta de suporte (   ) Outros 
 
Justifique sua resposta, por favor: 
  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210370/CA



 179

15) Utiliza a memória em conjunto com funções ou ferramentas de 
glossário? 

(   ) Sim (   ) Não 
 
16) Usa memórias criadas por terceiros em seus projetos de tradução ou 
apenas suas próprias ou ambos? 
(   ) Própria (   ) Terceiros 
(   ) Ambos 
 
17) Como faz a manutenção e a revisão da memória? 
 
18) Com que percentual de equivalência (match) você costuma trabalhar? 
(  ) Até 50% (  ) De 51 a 80% 
(  ) De 81 a 100%  
 
19) Relê ou revisa as equivalências de 100%? 
(   ) Sim (    ) Não 
 
20) Qual seu grau de satisfação em média com as equivalências de 100% 
apresentadas? 
(   ) Muito satisfeito   (   ) Satisfeito (   ) Indiferente  (   ) Muito insatisfeito 
 
21) Costuma alterar as equivalências de 100% sugeridas? 
(   ) Sempre         (    ) Nunca           Às vezes (    ) 
 
22) Se não altera, por quê? 
(    ) Por orientação do cliente 
(    ) Porque não estou sendo pago por isso 
(    ) Por não ser o papel do tradutor 
(    ) Outros 
Justifique sua resposta, por favor: 
 
23) Qual o seu grau de satisfação em média com as equivalências (fuzzy 
match) apresentadas pelo sistema de Memória de Tradução? 
(   ) Muito satisfeito   (   ) Satisfeito (   ) Indiferente  (   ) Muito insatisfeito 
 
24) Estaria disposto a contribuir novamente para esta pesquisa? 
(   ) Sim (    ) Não 
 
25) Alguma sugestão ou comentário adicional? 
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